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A educação é um direito de todos e dever do estado e da família, sendo a 
principal porta de entrada para que todas as pessoas possam se tronar cidadãs 
aptas para enfrentar a sociedade cada vez mais competitiva. Na modalidade 
Educação de Jovens e Adultos – EJA, o ensino veio para reintegrar os jovens na 
sociedade. Desse modo, o presente trabalho objetivou-se a analisar o papel da 
Educação Prisional da Cadeia Pública do Crato – CE e o sua contribuição na 
ressocialização do socioeducacando, tendo em vista ainda, a importância da 
participação da escola na atuação e reintegração desses jovens com o convívio 
social. O referido trabalho justifica-se ainda na importância de se discutir novas 
formas de reintegração de pessoas que de alguma forma, foram excluídas da 
sociedade, visto que a modalidade EJA vem garantir que o jovem possa ter a 
oportunidade de voltar aos estudos, lhe sendo ofertado um sistema educacional 
que priorize suas vivências e que se comprometa com a inclusão social. Trata-
se de um Relato de Experiência que assume Natureza Qualitativa, e que foi 
metodologicamente organizado a partir de análise documental,  analise 
bibliográfica, consta ainda de experiências em campo, e posterior analises dos 
dados obtidos durante as experiências na pratica, das quais resultaram no 
referido trabalho que se apresenta. Dessa forma, constatou-se que a educação 
a longo prazo se torna a única solução para tornar a sociedade mais justa, 
humana e fraterna, por isso; o sistema carcerário, pensado na conjuntura da 
inclusão, prever repensar as margens da realidade social, uma questão 
emblemática e emergencial, sobretudo, quando se coloca em questão a 
necessidade de se repensar o Brasil frente as discussões sobre os direitos 
humanos.  
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